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Moro precisa conduzir ministé-
rio com mesmo êxito da operação

EDITORIAL

Símbolo da Lava-Jato

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Há muito o que cortar 
 É inaceitável o RS gastar tanto 

para tão pouca produtividade

CALOR SEM TRÉGUA

GRANDE IMPACTO, POUCA LESÃO

Carreta arremessa 
carro por mais de 50m
Acidente ontem à tarde causou 

congestionamento e  impressio-
nou quem transitava pela avenida 
Alberto Pasqualini Página 11

Sensação térmica em
Lajeado passa de 51ºC

CIDADES FERVEM

Páginas 4 e 5

SUPERMINISTRO CORTES NA CARNE

“Podemos 
avançar 
mais para o 
brasileiro ter o 
direito de viver 
sem medo”

“Não haverá 
melhorias se 
o estado 
estiver em 
permanente 
desequilíbrio”

Sérgio Moro,
ao assumir o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública

Eduardo Leite,
após anunciar as primeiras medidas 
do governo estadualPágina 9 Página 7

Fiesta esperava no sinal quando foi atingido e jogado para fora da pista

Av. Benjamin Constant, 15h de ontem. Termômetro digital traduziu calor insuportável que fazia na rua

Lajeado. Lorival Silveira 
não apoiou chapa de correli-
gionário na disputa à presi-
dência da câmara. Retorno ao 
Executivo é dúvida. Página 8

Voto gera 
impasse 
no partido 

MAL-ESTAR NO PP

Reportagem percorreu diversos locais do Vale para 
medir a temperatura e compreender como a popula-
ção lida com o calor insuportável. Conforme o Núcleo 

de Informações Hidrometeorológicas da Univates 
(NIH), tendência é de verão com termômetros aci-
ma da normalidade. 

MATHEUS CHAPARINI

CRISTIANO DUARTE

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO



N
ão será a primeira e 
tampouco a última. 
Já utilizei esse mes-
mo título para artigo 

sobre cargos comissionados nas 
mais diversas esferas do poder 
público. Nada muda. Só piora. 
A cada vasculhada nos sites de 
transparência dos governos, das 
câmaras legislativas e do Judici-
ário e lá está a desgraça. É inacei-
tável um estado quebrado como 
o nosso gastar tanto com tão 
pouca produtividade. Há muito o 
que cortar. E a hora é esta.

O excesso de cargos de con-
fiança reduz o desempenho da 
administração pública, abre es-
paço para a ineficiência e a cor-
rupção e contribui para o apa-
relhamento do Estado com os 
mais diversos partidos e agentes 
públicos. Isso não é novidade al-
guma, infelizmente. A missão de 
Jair Bolsonaro no governo fede-
ral e Eduardo Leite aqui no esta-
do é justamente enfrentar o ób-
vio e cortar na carne. Na unha, se 
for preciso. E eu pago para ver. 

Na edição de hoje do A Hora, 
matéria sobre alguns cargos 
pouco conhecidos entre os mo-
radores do Vale do Taquari nos 
leva a algumas reflexões. São os 
denominados “coordenadores 
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Muita estrela e 
pouca constelação
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o furto de telhas e outros materiais de dentro do 
histórico complexo da antiga Cervejaria Polar. Há 
fotos, inclusive. Isso é apenas mais uma demons-
tração do tamanho do desprezo do poder público 
municipal e, agora, do Estado, para com aquele 
patrimônio histórico e cultural da cidade e do Vale 
do Taquari. Não há o que não haja. Incêndios, fur-
tos e agora a proximidade com a demolição avali-
zada pelos poderes Executivo e Judiciário. É uma 
desgraça completa.

A posse de Jair Bolsonaro foi politicamente correta. 
Um negro para traduzir o discurso inicial para a lin-
guagem de libras, a esposa falando antes dele no mo-
mento crucial do evento, e uma manifestação cheia 
de clichês: “igualdades”, “luta contra a corrupção” e 
etc. Tudo meticulosamente calculado para garantir a 
necessária empatia de todos com o presidente. Jair só 

trecho de maior obscurantismo que a massa ensande-
cida se manifestou aos gritos de “Mito”. Foi quando 
ele prometeu nos livrar do “socialismo”.

“Em todas as coisas,
foge do excesso.”

TIRO CURTO

– Em Arroio do Meio, a Casa Paroquial completou 
cem anos em dezembro passado e comemora, além 
da histórica data, uma importante reforma interna. 
Parabéns aos envolvidos;

– Já em Estrela, a fábrica de maionese do Carme-
lito, já construída e equipada, aguarda liberação da 
Vigilância Sanitária local para iniciar a produção e 
venda do produto;

– Também em Estrela, Elmar Schneider e Joel 
Mallmann disputam a atenção dos eleitores nos 
principais eventos da cidade. Afinal, 2020 é logo ali;

– Na principal cidade do Vale do Taquari, Marcelo 
Caumo já avisou e registrou em cartório que não 
concorre à reeleição. Glaucia Schumacher pode ser 
o nome do PP. Pela frente, pode enfrentar o MDB 
com candidato próprio. Carlos Ranzi e Márcia Sche-
rer fazem a disputa interna. Pelo PT, Sérgio Knipho-
ff é o nome forte do partido;

– O gerente do Sicredi de Anta Gorda, Jacir Potri-
ch, segue desaparecido; 

– Apesar dos pesares, em 2018 o número de mor-
tes no trecho da PRF no Vale do Taquari foi o menor 
desde 2010. É um alento. Mas as condições ainda 
assustam.

Boa quinta-feira e um ótimo 2019 a todos! 

Furtos na PolarPoliticamente correto

Baltasar Gracián y Morales

regionais”. Alguns ainda são 
necessários, me parece, mesmo 
com o avanço da tecnologia que, 
hoje, aproxima o governo do 
Estado de qualquer região mais 
longínqua. Mas qual será a real 
importância de manter tantos 
coordenadores?

A resposta veio com um dos 
próprios entrevistados. O coor-
denador de Desenvolvimento 
chama a atenção pelo excesso 
de honestidade em suas decla-
rações. Clama pela extinção do 
próprio cargo e de todos os de-
mais. Percebe a inutilidade do 
mesmo diante da situação caó-
tica do estado. Por mês, recebe 
pouco mais de R$ 3,4 mil. E ad-
mite a impossibilidade de con-
tribuir, a partir daquela função, 
para o nosso desenvolvimento.

Muitos podem pensar – e com 
certa razão – que ele não deveria 
ter aceitado tal função, princi-
palmente diante da autocrítica. 
É um pensamento justo, mas in-
completo. Eu não quero entrar 
nesse mérito. Prefiro avaliar, 
por ora, o ato sublime de hones-
tidade, que pode ser exaltado 
por quem acredita na importân-
cia do Estado para a nossa qua-
lidade de vida. É preciso ecoar 
essa manifestação. Nos três 

cantos do Brasil. 
Ele não é o único “coordena-

dor regional” no Rio Grande do 
Sul. Longe disso. São centenas. 
Há outras dezenas de “conse-
lheiros” espalhados pelas esta-
tais quebradas financeiramente 
e tão importantes em outrora 
para o nosso hoje desfalecido Es-
tado, inchado com outros tantos 
CCs. E nesse monte poucos têm 
a coragem de assumir, publica-
mente, a inocuidade do próprio 
cargo como fez o nobre entrevis-
tado.

Para dar uma ideia do tamanho 
dessa encrenca, basta comparar 
a nossa pátria com pátrias mais 
desenvolvidas. O Brasil, somen-
te com o Executivo federal, conta 
com mais de 22 mil funcionários 
em cargos comissionados, con-
tra, aproximadamente, quatro 
mil na mesma situação nos Esta-
dos Unidos, 300 no Reino Unido 
e 500 na Alemanha e na França. 
É mole?

É muita estrela para pouca 
constelação. É muito chefe para 
pouco índio. É muito dinheiro 
para quem convive com tanta 
insegurança, com essa baixa 
qualidade na saúde pública e 
com uma educação pífia. É uma 
vergonha!
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VALE DO TAQUARI

C
entro de Lajeado, 15h de ontem. 
A sensação térmica captada pelo 
termômetro da reportagem do 
A Hora é de 51,9ºC. Do asfalto 

(54,4ºC) da avenida Benjamin Constant, 
o calor é emanado para as calçadas. Pedes-
tres se esgueiram nas sombras das marqui-
ses enquanto outros aproveitam o semáfo-
ro fechado para tomar um pouco de água.

“Está muito quente. Não há outra ma-
neira. É preciso se refrescar e, de prefe-
rência, na sombra”, conta o soldador José 
Carlos de Oliveira, 52.

Sob o sol 
Para quem trabalha exposto ao sol, como 

-
ado, não há como fugir do calor. Recente-

-
so em casa devido a bolhas causadas pelas 
queimaduras.

“Levei um 'torrão'. Normalmente, até o 

Núcleo de Informações 

Hidrometeorológicas da Univates 

afirma que verão poderá ser 

influenciado pelo fenômeno El Niño

de água. Sempre passo protetor solar, mas 
o calor é terrível”, diz.

mesmo dos monitores de trânsito da Sta-
cione Rotativo.

“Na empresa recebemos água e protetor 
solar. Além disso, procuramos aproveitar 
a sombra até que as pessoas cheguem ou 
voltem para seus carros”, conta o monitor 
João Batista, 41.

O funcionário público de Estrela, Alcin-
do José Kuhn, 53, fazia poda de inços na 
calçada dos prédios da Polar sob o sol das 
14h. Em Estrela, a sensação térmica che-
gou a 47ºC.

-
ro lugar. Não tem ruim para quem gosta e 
precisa de trabalho. Nasci e me criei traba-

Sombras e sombrinhas
Em Arroio do Meio, a temperatura se 

aproximava dos 40ºC. A dona de casa Ana 
-

ça Flores da Cunha com a cabeça sobre a 
bolsa enquanto aguardava a lotérica abrir.

“Este calor está muito pior do que em ou-
tros anos. O jeito é a gente se esconder na 
sombra quando dá”, diz ela.

LAJEADO E REGIÃO

FERVEM

CRISTIANO DUARTE
cristiano@jornalahora.inf.br

Sobre a Ponte de Ferro, entre Arroio do Meio e Lajeado, Valmir José Luís 

enfrentou o calor mais intenso registrado nas últimas semanas no Vale do Taquari

Sombrinhas viraram itens de proteção para quem caminhava no centro de Estrela

FOTOS CRISTIANO DUARTE



segundo Henrique Etgeton, auxiliar téc-
nico do Núcleo de Informações Hidrome-
teorológicas da Univates (NIH), ocorre 

devido a uma massa de ar muito quente 
que vem definindo as condições do 

tempo no RS.
“Este verão poderá ser in-

fluenciado pelo El Niño, even-
to caracterizado pelo aque-
cimento anormal das águas 

superficiais do Oceano Pacífi-
co”, afirma. Com isso, ocor-
re alteração de distribuição 
e quantidade das chuvas. 
Segundo centros interna-

cionais de meteorologia e climatologia, 
o cenário atual indica que as águas da su-
perfície do Oceano Pacífico apresentam 

gradual aumento de temperatura 
nos últimos últimos meses.

“O prognóstico é de que o 
fenômeno seja de fraca a mo-
derada intensidade, ocorrendo 
durante o verão.”

Ainda de acordo com o NIH, 
neste ano, a tendência é de 
que as temperaturas máxi-
mas fiquem acima da nor-
malidade.

“Normalmente, as médias históricas de 
janeiro, fevereiro e março aqui no Vale va-
riam de 29,7ºC a 31,3ºC em média.”

fendiam como podiam do calor, o servidor 
público Augusto Rakowsky, 30, aprovei-
tou o dia ensolarado para percorrer nada 
mais do que 106 quilômetros de bicicleta. 
Ele saiu de Estrela em direção a Co-
linas, passou por Daltro Filho e se 
foi em direção a Roca Sales. Para 
retornar até sua casa, veio pelo 
pedágio de Encantado.

“Está faltando perna, admito. 
Estou quase cogitando pedir so-
corro”, relata o ciclista.

Sem veículo, restou a Val-
mor José Luís, 54, que tra-
balha com serviços gerais, 
caminhar da Estrada Geral Arroio do 
Meio-Lajeado até a avenida Alberto Pas-
qualini, às 13h, sob o sol.

“Temos que trabalhar. Não tem jei-
to. A gente sempre sobrevive a esse 
tipo de coisa”, conta.

Para quem trabalha no interior 
com produção, o segredo é dor-
mir cedo e acordar cedo, confor-
me indica o agricultor Eldo Holl-
mann, 78.

“O negócio é já estar traba-
lhando quando o sol nascer”, 
diz.

O calor
O fenômeno do calor fora do normal, 
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Hoje
O sol aparece na região, porém, uma frente fria avança sobre o território gaúcho ao 

longo do dia e provoca o aumento da nebulosidade e pancadas de chuva. Há possibili-
dade de pancadas fortes em alguns momentos e temporais localizados. As temperatu-
ras permanecem elevadas e a sensação será de abafamento. 

MÍN.: 23°C - MÁX.: 34°C - Probabilidade de chuva: 70% – 20 mm

Amanhã
A frente fria continua atuando sobre o estado e confere um dia com muitas nuvens 

e condições para chuva a qualquer momento. Com o tempo fechado, as temperaturas 

MÍN.: 21°C - MÁX.: 27°C - Probabilidade de chuva: 60% – 10 mm

Sábado
O tempo segue instável e a nebulosidade, mais uma vez, predomina no Vale. Pode 

chover a qualquer hora, mas intervalos com aberturas do sol também são esperados. 
As temperaturas apresentam pouca alteração. 

MÍN.: 20°C - MÁX.: 27°C - Probabilidade de chuva: 50% – 8 mm

Domingo
Mais um dia de céu encoberto e com pancadas de chuva na região. No entanto, não 

são descartados períodos de melhoria, com a presença do sol. As temperaturas se 
elevam e a tarde promete ser de calor e desconforto. 

MÍN.: 22°C - MÁX.: 32°C - Probabilidade de chuva: 50% – 15 mm

Já a aposentada Elaine Valandro, 74, 
optou por recorrer a uma sombrinha para 
fazer o percusso de sua casa no Alto do Par-
que até o centro de Lajeado.

“A receita para enfrentar o calor é 

Na avenida Benjamin Constant, no centro, sensação térmica passou 

dos 50ºC e fez pessoas procurarem a sombra das marquises

Mesmo na beira do Rio Taquari, termômetro marcou 

sensação térmica escaldante ontem à tarde

Na rua Dr. João Carlos Machado, centro, sensação térmica 

já estava próxima dos 39ºC pouco depois do meio-dia

ARROIO DO 
MEIO,13H

ESTRELA,
14H

 LAJEADO, 
15H

essa: sombrinha, protetor solar e muita 
água”, sugere.

Suor
Enquanto a maioria das pessoas se de-

TEMPERATURA MÁXIMA

PRÓXIMOS DIAS

As máximas registradas em Lajeado do dia 26 de 

dezembro até ontem pela Estação Meteorológica do NIH 

26/12

32,6 °C

27/12

34,1 °C

28/12

35,9 °C

29/12

36,1 °C

31/12

31°C

2/1

39,3 °C

30/12

35,7 °C

1/1

37,3 °C
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LAJEADO

A 
eleição de Neca Dalmoro 
(PDT) para presidente 
da câmara repercutiu de 
forma negativa dentro do 

PP, em função do voto do progres-
sista Lorival Silveira, que apoiou a 
vereadora em detrimento à chapa 
concorrente, liderada pelo colega 
de sigla, Waldir Gisch (PP). Mes-
mo assim, o agora ex-secretário de 
Habitação, Trabalho e Assistência 

-
liado ao partido. 

Quem garante a permanência 
de Silveira é a própria presidente 
do PP, Eliana Heberle. Segundo 
ela, a direção do partido não teve 
participação no pleito do Legis-
lativo. “Não temos este hábito 
de conduzir as coisas dentro da 
câmara. Era uma decisão pessoal 
dele. Conversamos por horas so-
bre o tema. Mas ele continua no 
partido. Está conosco”, atesta. 

Foi a segunda vez que Silveira 
votou contra o colega de partido. 
Em 2016, Gisch era o concorrente 
do representante do MDB, Waldir 
Blau, e também não contou com o 
apoio do progressista no momen-
to da votação. “Eu não entendo 
ele. Sempre teve prestígio, mas 
vem tomando posições isoladas. 
Esquecendo pessoas que sempre 
estiveram ao lado dele, e que sem-

Apesar de votar contra

Ex-secretário voltou 

à câmara para votar 

contra candidato 

progressista

FOTOS RODRIGO MARTINI

pre o ajudaram”, desabafa Gisch. 
Para ele, Silveira não tinha 

motivos para votar contra o pró-
prio partido, e teria errado ao 

pedir exoneração, horas antes do 
pleito, do cargo de secretário da 
Sthas. Com a saída, ele assumiu 
o lugar do suplente, Mozart Lo-
pes (PP). “Deixou o prefeito em-
penhado. Será que o prefeito po-
derá contar com ele no plenário. 
Muitas pessoas estão tristes com 
a posição dele. O prefeito fica em 
uma situação muito delicada. 
Serão dois anos muito complica-
dos”, acrescenta. 

Retorno à Sthas 
ainda é dúvida

O prefeito Marcelo Caumo está 
de férias no litoral. Gláucia Schu-

macher está à frente do Executi-
vo. Diante disso, a possível volta 
de Silveira à Sthas é dada como 
incerta pelos líderes progressis-
tas. “A questão sobre a secretaria 
é com o prefeito Marcelo”, resu-
me Eliana. 

Caumo atendeu a reportagem. 
“Silveira me passou que tinha um 
compromisso e por isso resolveu 
participar da eleição da mesa di-
retora. Havia um acerto sobre a 
presidência. Falei para ele: cum-
pre o teu compromisso. E foi ele 
quem pediu exoneração. A prin-
cípio, não deve voltar. Ao menos 
neste período de férias”, garante 
o prefeito. 

havia acordado”
Silveira defende a atitude e 

também garante a permanência 
no PP. “Há muita fofoca sobre 
minha saída. Mas essa informa-
ção nunca saiu da minha boca”, 
reforça. No plenário, as informa-

de uma possível ida dele para o 
MDB. Ele nega. “Estou com o 
PP”, reitera. 

Sobre a polêmica votação que 
resultou na derrota do candidato 
progressista, Silveira garante ter 

próprio PP, ainda em 2016. “Eu 
pedi a exoneração do cargo de 
secretário para votar e cumprir 
o que eu havia acordado com o 
partido, com o diretório e com o 
prefeito. Agora, alguns queriam 
que eu não cumprisse com minha 
palavra”, reclama.

Segundo ele, o acordo foi sela-
do entre representantes do MDB, 
PSDB e PP. “Decidimos que o 
MDB teria a presidência em 2017, 
o PSDB em 2018, novamente o 
MDB em 2019, e o PP em 2020. 
Mas o quadro mudou no ano pas-
sado, quando a representante do 
PSDB, Mariela Portz, decidiu 
concorrer à deputada estadual. 
Com isso, o novo acordo era ele-
ger alguém de outro partido. Por 
isso votei na Neca. Eu nem sabia 
da chapa liderada pelo Gisch. Me 
falaram isso só na quinta-feira.” 

-
to a situação dele na Sthas. “Me 

-
mara”, ressalta. Com isso, o Exe-
cutivo deve escolher um novo lí-
der de governo no plenário. Antes 
da exoneração, assinada em 27 de 
dezembro passado, o posto era 
ocupado pelo suplente progres-
sista Mozart Lopes. 

Silveira garante permanência no partido. “Cumpri o que eu havia acordado com o diretório e com o prefeito”, diz 

Waldir Gisch (E), mais uma vez, perdeu a eleição com o voto de Lorival

CONFLITO INTERNO


